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Abstract: With good adaptation and growth in Northern region specifically in the 

West of Pará, where the number of properties is likely to increase, the aim of this 

study was to quantify the properties that represent the population of the herd 

bubalino, was conducted in Santarém-Pa used records provided by Agricultural 

Defense Agency of the State of Pará (ADEPARÁ), the years of 2016 and 2017 

having data of municipalities in Santarém, Mojuí des Champs, Belterra, Monte 

Alegre and Alenquer, after the region of Marajó was established that the municipality 

of Santarém presents a high number of properties registered, other municipalities the 

creation of buffaloes is not yet so widespread, but it has been found that in the 

Western region of Pará can grow by your good adaptability, hardiness and docility 

and for having great performances has been accepted by many owners.  

 

Keywords: buffaloes, growth, West Pará, properties 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



 

 
 

Introdução 

A região Norte, concentra a maior população de búfalos, do Brasil. Os 

bubalinos adaptaram-se bem à região, em razão da semelhança das condições 

ambientais locais com as de seus países de origem, caracterizadas pelo clima 

predominantemente tropical (CASSIANO et al., 2004), além da disponibilidade de 

forragem e água em campos nativos, em especial no Marajó e Baixo Amazonas. 

Os búfalos têm demonstrado, através de seu desempenho zootécnico, uma 

excelente opção na produção de proteína animal de elevado valor biológico, por sua 

adaptabilidade, rusticidade, docilidade e por fornecer matéria prima de qualidade 

superior para a fabricação dos produtos lácteos e qualidade nutricional da carne 

(SANTOS, 2012). Assim sendo, o trabalho teve como objetivo demonstrar a 

população bubalina e quantificar o número de propriedades nos municípios de 

Santarém, Mojuí dos Campos, Belterra, Monte Alegre e Alenquer, PA.  

 

Material e Métodos 

O estudo foi conduzido no munícipio de Santarém – PA, a partir de registros 

de informações sanitárias fornecidos pela Agência de Defesa Agropecuária do 

Estado do Pará (ADEPARÁ), principal órgão responsável pela fiscalização da 

pecuária no Pará. 

Os dados são referentes aos anos de 2016 e 2017. As informações coletadas 

referem-se, principalmente, sobre o quantitativo bubalino e o número de 

propriedades com criação do rebanho, pertencentes aos municípios de Santarém, 

Mojuí dos Campos, Belterra, Monte Alegre e Alenquer. 

 Após coleta e tabulação dos dados, esses foram organizados em planilhas do 

programa Microsoft Office Excel 2010® e submetidos a análises descritivas e 

apresentados na forma de tabelas e gráficos. 

 

Resultados e Discussão 



 

 
 

O estado do Pará possui 144 munícipios, dentre os quais 13 compõem a 

Mesorregião do Baixo Amazonas. Entre eles, importantes munícipios que participam 

da economia do estado, sendo eles: Santarém, Mojuí dos Campos, Belterra, Monte 

Alegre e Alenquer. 

O número de bubalinos declarados (Gráfico 1) no presente período foi em 

média de 18.439 distribuídos em 448 propriedades. 

 

Gráfico 1 – Quantitativo do rebanho bubalino dos munícipios 

 

Fonte: ADEPARÁ, elaborado pelo autor 

 

Dentre os munícipios estudados, o que tem o maior número de propriedades 

registradas, com criação de bubalinos, é o município de Santarém, com 240 

propriedades, no ano de 2017 (Tabela 1). O mesmo município registrou o maior 

rebanho bubalino com 10.325 animais em média, em segundo lugar encontra-se o 

munícipio de Monte Alegre com média de 6.040 animais, seguido de Alenquer com 

1.922 búfalos. Nos munícipios de Mojuí dos Campos e Belterra foi encontrado o 

menor quantitativo do rebanho, sendo que em Belterra o número de búfalos criados 



 

 
 

não ultrapassou a 50 animais nos dois anos avaliados, indicando que neste local a 

criação de búfalos ainda não é bem difundida. 

Foi constatado que Santarém esteve à frente na criação de búfalos, pelo fato 

do município possuir um número elevado de propriedades (Tabela 1) em relação 

aos demais. O mesmo foi observado para os outros munícipios, o número de 

animais seguiu a proporção do quantitativo das propriedades. Com isto, a sequência 

observada para o número de animais por município seguiu a mesma ordem para o 

número de propriedades. 

 

Tabela 1 – Número de propriedades produtoras de búfalos nos munícipios 

 
Municípios 

Número de Propriedades 
2016                     2017 

Santarém 249  240 

Mojuí dos Campos                                                                  6 3 

Belterra        2 1 

Monte Alegre                                                                        109 130 

Alenquer      65 74 

Total        431 448 

Fonte: ADEPARÁ, elaborado pelo autor 

 

Conclusão 

      O rebanho bubalino no oeste paraense tem grande expressividade, mas nos 

últimos dois anos apresentou um decréscimo em alguns municípios com exceção o 

município de Santarém em que houve o aumento do seu rebanho. Dessa forma foi 

possível ter acesso aos quantitativos das propriedades que apresentam rebanho na 

região Oeste do Pará.  
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